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o Centro Naeional de Pesquisa de. Gado de Leite (CNP­
GL) , da EMBRAPA, busea, através de eursos, pub l ieacões, vúi.eos 
e outros instrumentos de eomunieacãO e artieulacão aeeZerar o 
proeesso de transferêneia de teenologia e desenvolvimento do 
setor leiteiro. 
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tos n9 33. 
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- Doeumentos n9 34. 
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tos n9 35. 

- "LEGUMINOSAS: FIXAÇAO DE N, E SUA IMPORTAAcIA COMO FORRA-
GEIRA" - Doeumentos n9 36. 
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- Doeumentos n9 37. 
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- "MANEJO DA FERTILIDADE 00 SOLO PARA FORMAtA0 DE PASTAGENS 
TROPICAIS" - Doeumentos n9 39. 
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DAS PASTAGENS" - Doeumentos n9 40. 
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1. INTRODuç~ 

o alto custo dos alimentos concentrados têm causado, por 
parte dos produtores, um crescente interesse no uso de pasta­
gens para a produção animal. Contudo, para se aumentar de ma­
neira efetiva a contribuição do pasto na alimentação animal, há 
necessidade de se aumentar a qualidade e quantidade da forragem 
disponível. 

Em regiões onde a exploração da atividade pecuária é feita 
extensivamente, a adoção de práticas simples e adequadas ao ma­
nejo das forrageiras nativas ou naturalizadas constitui uma al­
ternativa viável para se aumentar a produção animal. Por outro 
lado, à medida que ocorre uma intensificação na produção de 
leite ou carne, há geralmente necessidade de substituir as es­
pécies nativas por outras de maior potencial forrageiro, prin­
cipalmente no que diz respeito à produtividade e valor nutriti-
vo. 

2. POTENCIAl FORRAGEIRO DE GRAMTNEAS X LEGIIUNOSAS 

As espécies forrageiras geralmente estão incluídas em duas 
grandes famílias botânicas: graaineas e leguaioo .... 

As gramíneas tropicais, quando comparadas com as leguaino-
8as, apresentam uma série de características morfolãaic.s e fi­
siológicas que conferem às mesmas maior eficiência DO proceaao 
de captação e transformação da energia solar em energia qUÚRica 
(fotossíntese). Em razão disso, as gramíneas tropicais apresen­
tam maior potencial para produção de forragem. Contudo, o uso 
das leguminosas em pastagens é plenamente justificivel, por uma 
série de caracteristicas que as mesmas apresentam e que serão 
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apresentadas a seguir: 

· As leguminosss têm capacidade de viver em simbiose coa 
bactérias do gênero Rhizobium. Dessa associação resulta a 
fixação do nitrogênio atmosférico, que é utilizado para o 
crescimento da planta hospedeira e de outras plantas com­
ponentes da pastagem. Assim, através da simbiose Leguaino­
sa x Rhizob~, o nitrogênio atmosférico é incorporado ao 
sistema solo-planta-animal. A literatura mostra que, em 
condições favoráveis, a quantidade de nitrogenlo fixado 
através desse processo pode atingir valores de até 400 kg 
N/ha/ano, embora, em condições tropicais, esses valores 
estão freqüentemente em torno de 100 kg de N/ha/ano. 

· Embora o teor de proteína bruta esteja relacionado com 8 
i dade da planta e com o nível de fertilidade do solo, es­
tudos com várias leguminosas e gramíneas tropicais mostram 
que os teores de proteína bruta na matéria seca das legu­
minosas são em média 17,2%. Porcentagem esta significati­
vamente superior ao valor médio de 7,7% encontrado para as 
gramíneas. 

· Quando comparado com as gramineas, o teor de Ca e Mg das 
leguminosas é superior, variando de acordo com o nível de 
adubação fosfatada e com a espécie. 

· A digestibilidade da matéria seca e o consumo voluntário 
são alguns dos parãmetros mais importantes para se avaliar 
potencial das forrageiras para produção animal. Apesar de 
limitados, os dados de literatura mostram ser esses parâ­
metros semelhantes para as gramíneas e leguminosas. No en­
tanto, tem-se observado que a diminuiçáo da digestibilida­
de com a idade da planta é mais lenta no caso das legumi­
nosas. 

Existe um número relativamente alto de gramíneas e legumi­
nosas com potencial forrageiro. Entretanto, o sucesso na utili­
zação dessas espécies . depende de uma série de conhecimentos, 
envolvendo desde a adaptação da espécie às condições edafocli­
máticas locais até práticas de manejo que garantam o seu esta-



belecimento e persistência e que maximizem a sua produtividade 
e valor nutritivo. Portanto, uma das fases mais importantes a 
ser considerada num programa de formação de pastagem é a eaco­
lha da espécie forrageira. 

Nessa fase deve-se considerar que existem espécies adapta­
das a diferentes condições de clima, solo e manejo. Assim, 
tem-se espec1es adaptadas a regiões áridas até aquelas que só 
se desenvolvem em regiões de alta precipitação pluviométrica; 
espécies que cre scem e persistem em solos ácidos e pobres em 
nutrientes e outras que exigem um alto nível de fertilidade. 
Existem também espécies que são ma i s apropriadas para sistemas 
intensivos de produção devido ã sua alta produtividade de maté­
ria seca aliada à alta qualidade de forragem produzida e por 
requererem um manejo mais cuidadoso . Outras espécies são indi­
cadas para regiões de topografia acidentada, por darem ao solo 
boa cobertura vege tal e protegê-lo da erosão. 

3. FATORES DE AlW»TAÇlf.O DE PlAIfTAS mtAAGEIRAS 

que 
Em seguida são feitos comentários sobre 
devem ser analisados para a identificação 

rageiras para uma região. 

11) Fertilidade do solo 

alguns aspectos 
de espécies for-

O solo é um substratp mineral utilizado pelas plantas su­
periores. Dele as plantas retiram, através do sistema radicu­
lar, a água e todos os nutrientes indispensáveis ao seu cresci­
mento, exceto o carbono, que é originário do Co

J 
atmoatérico. o 

qual, após ser reduzido a compostos orgânicos, através da fo­
tossíntese, é então utilizado como substrato para crescimento e 
respiração. 

A concentração dos nutrientes minerais na solução do 8010 
é variável e está relacionada com o material de origea, cliaa, 
topografia, etc., podendo atingir níveis tão baixos que limitam 
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a produção e comprometem a persistência das plantas forragei­
raso No Brasil, entre esses nutrientes, o fósforo é o elemento 
mais limitante na maioria dos solos destinados a pastagens. 
Também nesses solos é comum a existência de elementos químicos, 
como o alumínio, os quais, quando em excesso, tO~8e nocivos 
ao crescimento das plantas, por influenciarem negativamente o 
crescimento das raízes, absorção de outros nutrientes e a nodu­
lação no caso das leguminosas. 

A Tabela 
exigência em 
utilizadas na 

1 mostra 
fósforo 

formação 

graus de tolerância ao alumínio e de 
das principais gramíneas e leguminosas 

de pastagens. 

TABELA 1 - Tolerância a AI e exigência em P de gramíneas e le­
guminosas forrageiras. 

Tolerencia a Al 
Especie 

Alta Média Baixa 

Brachiaria humidicola x 
Brachiaria dictyoneura x 
Brachiaria deaumbens x 
Brachiaria briaantha x 
Andropogon gayanus x 
MeZinis minutijlora x 
Panicum marimum 
Hyparrhenia rufa 
Pennisetum purpureum 
StyZosanthes capitata x 
StyZosanthes guianensis x 
Centrosema pubescens x 
Galactia striata x 
Macropti Zium 

atropurpureum x 
Desmodium i ntortum 
Leucae1,Ul wucocephala 
Neonotonia wightii 

x 
x 
x 

x 
x 

EXigência em P 

Baixa 

x 
x 

x 
x 

Média Alta 

x 
x 
x 
x 

x 
x 

x 
x 
x 
x 

x 
x 
x 

FONTE: Spain & Andrew (1975-1976); ClAT (1977); Andrew (1978); 
Siqueira et al o (1980) e Sanches & Salinas (1982); EMBRAPA 
(1986). 
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Tanto as gramíneas como as leguminosas forrageiras compor­
tam-se diferentemente com relação à tolerância ao alumínio a 
quanto à exigência em fósforo. Entre as forrageiras mais comu­
mente utilizadas para a formação de pastagens no Br .. il C.n­
traI, as gramíneas MeLinis minutiflora (capim-gordura) e aro­
chiaria decumbens, juntamente C9ID as leguminosa. StyZo8antM8 
guianen8i8, Centro 8ema pube8cen8, MacroptiLium atropurpureum 
cv. Siratro e Pueraria pha8eoZoide8, são espécies considerad .. 
como tolerantes ao alumínio e de baixa e média exigência ea 
fósforo (Tabela 1). Estudos recentes, visando identificar for­
rageiras adaptadas a solos ácidos e de baixa fertilidade, têm 
indicado outras espécies adaptadas a essas condiçõea, como a 
8rachiaria humidicoLa, Brachiaria dictyoneura, Andropogon gaya­
nus, StyZo8anthes capitata e StyZosanthes macrocephaZo. Por ou­
tro lado, existem espécies, como Pennisetum purpureum (capLD-e­
lefante), Hyparrhenia rufa (capim-jaraguá) diveraas cultivar.s 
de Panicum maximum e as leguminosas soja perene (Neonotonia 
whightii J e Leucena (Leucaena LeucocephaLaJ entre outras, que 
são menos tolerantes ao alumínio e requerem um nível de ferti­
lidade do solo mais elevado, principalmente no que diz respeito 
ao fósforo (Tabela 1). 

b) Drenagem do aolo 

Em muitas reg~oes do Brasil é comum a existência de pasta­
gena localizadas em terrenos mais ou menos planos situados ao 
longo de cursos de água e lagos. Esses solos freqüenteaente 
apresentam problemas de drenagem, devido a existência de eaaa­
das de baixa permeabilidade no subsolo. Como conseqüência, es­
ses solos normalmente apresentam excesso de umidade, tornando 
essa, condições desfavoráveis para o crescimento da .. ioria das 
espécies forrageiras, por influenciar negativamente no m.canis­
mo de absorção de nutrientes através das raiz... Entr.tanto, 
algumas espécies desenvolveram mecanismos de adaptação a ..... 
condições, como é o caso das gramíneas Brachiaria mutioa (c&­
pim-angola) e Brachiaria radioans (Tanner srass) e da. laauai­
no ... Pweraria phaseoZoides (kudzu tropical) e Lotononis bailUl­
sii. Outra gramínea recentemente introduzida nO Brasil a que 
apresenta boa adaptação a es,aa condições é a Brachiaria huni-
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dicoZa. 

Outros capins, como a SetlZI'ia sphaoelata, Cynodon nZsn.­
fUsnsis (estrela africana), Hemarthria aZtissima e o Pennisetum 
cl.andestinum (capim kikuio), são considerados _dianamente te>­
lerantes ao encharcamento do solo. 

O grau de tolerância ao excesso de umidade do .010 de gra­
míneas e leguminosas, comumente utilizadas na formação de pas­
tagens apresenta-se na Tabela 2. 

TABELA Z - Tolerância de gramíneas e leguminosas forrageiras a 
solos mal drenados. 

Gram;neas 

B~chiaria humidicoZa 
Brachiaria mutica 
B~chiaria radicans 
Hemarthria aZtissima 

Legumi nasas 

Tolerantes 
Pueraria phaseoZoides 
Latononis bainesii 
DesmodillTl intortwr 

Tolerância Razoável 

Cynodon nZsnfuensis 
S6taria sphaoe lata 
CZ1r>ris gayana 
Pennis8tllTl cZandestinum 

CaZop-ogonium mucunoides 
Centrosema pubsscsns 
MacroptiZiwr atropurpureum 
Neonotonia wightii 
StyZosanthes guianensis 

FONTE: Whiteman (1980); Bogdan (1977); Skerman (1977). 

c) Ocorrência de geadas 

AJI maiores taxas de crescimento daa gr_ÍDea. tropicaia 
ocorrem em temperaturas situadas entre 35 a 4O oC, enquanto ~ue 
para as leguminosas essa temperatura está ea torno de 30 c. 
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Além desses limites, uma dimuição ou aumento na temperatura am­
biente tem efeitos negativos na taxa de crescimento da planta, 
podendo ser nula quando a temperatura atingir valores extremol 
de 5 - 10°C e 50 - 60 °C. ~ característica de muitas regiões do 
Brasil a existência, durante o ano, de um período no qual ocor­
rem baixas temperaturas com freqüentes formações de geadas. Es­
sas condições têm efeito negativo no crescimento das forragei­
ras tropicais, por influenciarem diretamente a fotossíntele, 
respiração e absorçÃo de nutrientes, etc. Por outro lado, algu­
mas espécies forrageiras consideradas como subtropicais são 
adaptadas a essas condicões, podendo mesmo apresentarem algum 
crescimento em temperaturas prõximas a OoC. Dentre essas, os 
capins Setari a sphacelata e Pennisetun clandesti num são, no 
Brasil, espécies freqüentemente utilizadas como forrageiras. 

Outras gramíneas e leguminosas consideradas razoavelmente 
tolerantes ao frio, apesar de persistirem em regiões onde ocor­
rem freqüentes geadas, têm seu crescimento praticamente paraI i­
zado em condições de baixas temperaturas. 

A Tabela 3 mostra o grau de tolerÃncia ao frio de gramí­
neas e leguminosas forrageiras. 

TABELA 3 - Tolerãncia de gramíneas e leguminosas forrageiras a 
geada. 

Gramineas 

Pennisetum cLanàestinun 
Setaria sphaceZata 

Tolerante 

Panicun maximum - Green Panic 
Hermart hria altissima 

Legumi nos as 

Latononi s bai nesii 

Tolerância Razoâvel 
Andropogon gayanus 
Brachiaria hunidicoZa 
Cenchrus ciZiares 
CZhori8 gayana 
PaspaZum pUcatulun 

FONTE: Bogdan (1977); Skerman (1977). 

Desmodium intortum 
Leucaena Zeucocephala 
Neonotonia wightii 
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d) Precipitação PIlNt.c.itrtca 

~ generalizada, principalmente no Brasil Central, a ocor­
rência, durante o ano, de um longo período de estiagem, que li­
mita a produção de forragem. 

o "déficit" hídrico influencia negativamente a fotosaínte­
se, respiração, divisão celular, absorção e tranalocaçÃo de nu­
trientes, resultando assim numa diminuição ou paralização do 
crescimento da planta. Entretanto, as plantas comportam-se di­
ferencialmente em condições de "stress" hídrico por apresenta­
rem diferentes mecanismos de tolerância ã seca. Esses mecanis­
moS envolvem a habilidade de células de alguns tecidos em so­
breviver a essas condições. Essa habilidade é mais desenvolvida 
em células jovens de tecidos meristemáticos, como as das gemas, 
situadas na base do caule de algumas gramíneas. Assim, muita. 
espécies sobrevivem a longos períodos de estiagem ã custa da 
sobrevivência dessas gemas basais. Outro mecanismo é o apresen­
tado por algumas gramíneas anuais que atravessam o período seco 
sob a forma de semente produzida durante a estação das águas. 
Muitas plantas desenvolveram mecanismos que permitem reduzir a 
perda de água durante o período da seca, quer seja através do 
enrolamento de suas folhas, ou através do desenvolvimento de 
uma densa cobertura de pêlos ou de uma espessa cutícula. Outro 
mecanismo de resistência é o desenvolvimento de um sistema ra­
dicular profundo, permitindo às plantas utilizarem a água arma­
zenada nas camadas inferiores do solo. Dessa forma, alguma. 
forrageiras são capazes de crescer em regiões áridas, onde a 
precipitação anual está muitas vezes em torno de 300 mm. 

A Tabela 4 mostra a tolerãncia ã seca de algumas gramíneas 
e leguminosas forrageiras. 



111 

TABELA 4 - Tolerância de gramíneas e leguminosas forrageir.. a 
seca. 

Gramineas 

Cenchrus citiarie 
Andropogon gayanus 

Tolerantes 

Leguminosas 

GaZactia etriata 
Leucaena teucocephaZa 
Styweanthle epp. 

Tolerância Razoável 

Panicun ma:cinnnr - Green Panic 
Panicun ma:cinnnr - cv Makueni 
Brachiazoia decurrbene 
Brachial'ia briaantha 
Setaria ephace lata 
Panicun mazimum - cv Tobiatã 

Cent~oaema pubeecene 
Neonotonia wightii 
Pw~ia phaaeowidBe 
Deamodiurr int~turr 

FONTE: Bogdan (1977); Skerman (1977); Mattos & Alcânt~ra 
(1976); EMBRAPA (1979). 

Nas condições do Brasil Central, a época da seca coincide 
com o período de baixas temperaturas e umidade, diminuindo ain­
da mais a produção das forrageiras tropicais durante essa época 
do ano. Nessas regiões, uma das maneiras de se amenizar a e.ta­
cionalidade da produção de forragem poderá ser através da irri­
gação, uma vez que a baixa umidade do solo parece ser o princi­
pal fator limitante para o crescimento de algum .. graainea. 
forrageiras, como mostram os resultados de pesquisas conduzida. 
na Zona da Mata de Minas Gerais, com o objetivo de verificar o 
efeito da irrigação na produção de gramíneas tropicais e .ub­
tropicais durante o inverno (Tabela 5). Observa-se que alguma. 
espécies subtropicais, como a Setária, apresentam boa re.po.ta 
à irrigação, concentrando até 42,5% de sua produção anual nes.a 
época do ano, enquanto que para a Brachiaria ruaiaieneie es.e 
valor pode ser apenas 8,5%, mostrando assim o efeito negativo 
das baixas temperaturas e luminosidade no crescimento de espé-



16 

cies tropicais. Entretanto, algumas gramíneas tropicais, 
capim-elefante, apresentam boa resposta à irrigação, com 
de 29% de sua produção anual ocorrendo durante a época 
verno . 

CaDO o 
cerca 

do in-

TABELA 5 Efeito da irrigação na produção de gramíneas forra­
ge iras no período de inverno 

Especie 
Porcentagem da erodução anual 
ocorrida no perlodo do inverno 

Setaria sphaaeZata cv Nandi 
Setaria sphaaeZata cv Kazungula 
Setar ia sphaaeZata cv Narok 
Braahiaria mutiaa 
Braahiaria deaumbens 
Paniaun maximum cv Makueni 
Pennisetum puppupeum cv Mine iro 
8r aahiar ia ruziziensis 

FONTE: Alvim et aZo 1986. 

e) Topografia da Região 

42,S 
38,9 
35,2 
33,0 
33,0 
32,3 
28,9 
8,5 

são grandes os riscos de erosão durante o processo de for­
mação e utilização de pastagens em áreas montanhesas. Entretan­
to, esses riscos poderão ser diminuídos, através da adoção de 
métodos adequados de preparo do solo, como o de faixas alterna­
das e em nível, e da escolha de uma espécie forrageira que, 
além de apresentar um rápido estabelecimento, também permita 
uma boa cobertura vegetal do solo, protegendo-o, assim, da ero­
sao . 

A Tabela 6 mostra a eficiência na cobertura do solo de 
gramíneas forrageiras submetidas a pastejo em áreas montanho­
sas. Observa-se que as gramíneas de hábito de crescimento ras­
teiro, como Braahiaria spp e Cynoclon spp. proporcionam melhor 
cobertura vegetal ao solo quando comparadas com as espécies de 
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crescÚDento ereto, devendo, portanto, serem ess&8 ÚltLaaa uti­
lizadas em terrenos planos ou ligeiramente ondulados. Vale a 
pena ressaltar o comportamento do capim-setária que, apesar de 
cespitoso, proporciona boa cobertura vegetal quando submetido a 
pastejo. 

TABELA fi Eficiência de gramíneas forrageiras na cobertura do 
solo. 

Espedes 

Brachiaria decWlbens 
Brachiaria hWlidicoZa 
Brachiaria briaantha 
Cynodon nZenfuensis 
Brachiaria ruaiaiensis 
Setaria sphacelata 
Andropogon gayanus 
panicum m~mum - cv Makueni 
panicum maximWl - Green panic 

FONTE: Botrel et alo (1987). 

-f) Tolerância à C:1garr1 ..... das Pastagens 

Solo coberto (I) 

98 
93 
83 
79 
73 
72 
60 
40 
26 

Nos últimos anos vem ocorrendo, em muitas regiões do Bra­
sil, um aumento bastante acentuado de incidência das cigarri­
nhas-das-pastagens (Deois j1avopictaJ. Isto se deve em parte à 
substituição total e de forma desordenada das forrageiras nati­
vas ou naturalizadas, por outras espécies susceptlveie a e8sa 
praga, como é o caso das Brachiaria spp. 

Os prejuizos causados por essa praga se caracterizam, ini­
cialmente, por uma perda do valor nutritivo da forragem, dimi­
nuição de sua palatabilidade e, numa etapa posterior, pela mor- o 
te das plantas, com reflexos negativos na produção animal. Por­
tanto, um dos pontos fundamentais num programa de formação de 
pastagens é a utilização de espécies forrageiras resistentes a 
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cigarrinhas. A Tabela 7 mostra o grau de resistência de algumas 
gramíneas forrageiras a essa praga. 

Apesar da escolha da espééie forrageira ser de grande im­
portância em programas de formação em pastagens, deve-ae levar 
em consideração outros fatores ligados ao estabelecimento e .a­
nejo das pastagens, a fim de se garantir a persistência e aanu­
tenção de sua produtividade. 

TABELA 7 - Grau de eficiência de gramíneas forrageiras a cigar­
rinha-das-pastagens. 

Especies 

Andropogon gayanue 
Setaria sphaaeZata 
P. maxinnn cv. Kakueni 
MeZinis minutifZora 
Braahiaria ~izantha 
Braahiaria humidiaoZa 
PanwlIII ma:rirrnml 
PaniCIIII maximllll - Green Panic 
Paniollll maximllll - Guinesinho 
Braahiaria deCllllbens 
Braahiaria ruziziensis 

R MR 
:x; 
:x; 
:x; 

:x; 

:x; 

x 

Tolerância 

MS S 

x 
x 
x 

x 
x 

R = Resistente; MR = Moderadamente Resistente; MS • Moderada­
mente Susceptlvel; e S = Susceptível. 
FONTE: Adaptado de Cosenza (1981). 
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